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Não posso ser mais extenso por me faltar o elemento de pro
va, ou corpo de dâito. que é, COtn'! Ji~,), a revisl::i a que aludi. G:-uettà J unq_ueito 

1 Julho de 192). 

DOIS TÊMAS DE INSPIRAÇ\O 

Depois que a morte levou o altissimo poeu de ,)s Simple.~, muitas 
teem sido as biografias, noticias, episódios, anedóta", etc, que, tan -
to em jornais de Lisboa como da província teem s:üdo a lume. 
Vou contribuir lambem com a minln achêg:1 para o ::rn:11ento da 
coleccão. 

No volume Os Simples vem a paginas 29 da edição que tenho 
presente, a 5.ª, (1907) a poesil Préstito funevre. Jun.pJeiro est,wJ, 
em Dezembro de r 890 ou 189 I, de pass1gem em Mi1«rnd.l do 
Douro. O inverno corria frio, mas muito cLuo; e o poet.1 levan
tava-se, em regra, cedo, e ia dar a sua volta pelo campo, gostrn
do de cavaquear com as gentes da enxad.~ e do arado. Certa ma
nhã, acompanhou estrada fora, durante aigu·11 tempo, um wncci
ro carro de bois, que c,onduzia um tronco anoso de castanheiro 
Uma pequerrucha·, 

1 TLI. 4.A1AR. 
-·------~----------

Ruy Barbosa 
"A ideh é cmho a got.i d'a· 

~LHt h:it•'ndo no mesmo pon
to: n'ío ha-de re<istir-lhe ... 
com tanto que bata sempre •. 
Dr. A;Jri;.{io G~ihnan1es-Dis~ 
cursos. Recife, 1872. 

do se lbe revelam ns fa·:ulcla
de' corntrnic,ttiv·1s que o d3..,i
gt1 u·am na epnca de implan~ 
tnç~\o da Republica 1rmú, parn 
o nlto e dificil cal'l'gll de mi
nistro. 

Na labol'açào do nov'> co
i digo fundamental do E..,tado 

Tnnsmitiu o telegrafo no! cnlnbr11·on distintamente ao 
rnde L1cílnisrno d•) seu dizer l Jndo de Sales, B•)c·1yuva. A
n p 'lavrn morte 1·eht iva ao l'i..,tide~ Lopes, etc e ~hegou á 
llu-.tre sen<ld111· Ruy Barbo-;a; 1rn1gi-,tratura da vice-presi
e 11à1l b11uve eng:rn!l, está in- dc~ncia da Republica. 
felizmente con(frmada a noti- * 

·eia lugunrn. Ern Algu(lm na Não $e apagçiu nem apa-
sua patria e em tndr) u mundo gará nunca para o efectivo 

\ cultfl, algue:n, da tribuna, co de j•)i:1s primorosas no preg1·i
. 1110 Demo-;theoes, como Cice- no e opulento cofre da Patria 

rn, corno todos os ve1·bos de Lu'-O Brnsilei1·a, esse éco tl'Í·· 
auiando a carrada de lenha. Er.l Ln1 amor, a pequeni, m~1ito viva, previlegiadn. eloquencia emu- unfal duma apoteose perfeita; 0
mu1ºto ral.1dora,· o quadrinho bucólico que rodea\'a os dois, dava uma · d · · d 

... donairosa, linda boeirinha, 
Grandes olhos garços, sorrisinho arisco, 
D'aguilhada em punho, lépida caminha 
Com a graça aérea de ave ribeirinha, 

. 1: - . decidos p<lra o movimento -e o seio e para o seio as 
boda aguarela; e o poeta a~s~ntou logo consigo que a pequena,. os dos labi· is mas n:fo acn bados duas Republicas irmã.,, á mar·
bois, a_paisag~m, lhe. servmam de t~ma para uma das suas poesias.· de mcirTer· rrnra 0 upreço de gem do me.,mo ocean? que 

Ve:.o a noite; ve!o a hora da ceia. Em casa d?_}avrad~).r ~nde liç:io pennanente atrnvez das as r·etrata, que ::is C!?O">tlt~e:n 
Junqueiro se hospedara, um bom velhote octogenano, patnar~a de IOA.Dl~S.--íl.uy Barbosa fa- p01· laços de fraternidade m1-
numerosa prole, rachava-se a mach~do um $rande tro1co d~ arvo· h~cirlo fii:ou vivo de memor·rn 11 !udivel; no puro idioma de 
r~: e ofuturoau~or da Mu~J, em fe~tiis s~spelta ser o_castanhei:o qu~ e p:H'ii n niemol'in, enquanto G1ura11y e de Lusiadas/ 
vi~a pela ~anha. Interro0 a o raL.hador, que 1!1e confirma a sus hl)uver eni r·e nó.., corRçõe~!, Jorge Ramos 
pena. Dai a po~co, com? a noite estava fna, ;1 gente. da C.l~a ccD~>sr\e n pnv11nc;ii11 celtica e n 1 ·•·•.•.-----
s LlUva-se a la1eira, au redur.durn bom togo, que consumL> o cm~ colnnisaç:io gl'ega de que tan ! 1\1.eQdtgo 
po. nodoso e robusto do g1gant~ da flor.es~a, a que111 O p')eta . tos ve.·tigio-; restam ainda nns 1 Mercê do preconceito deprimente 

mais tarde apostrofou nesta maravilhosa qumttlha: nns~Hs !ll'tl. Vl.nC\.PS do IJOt'le,. Tu choras sem cessar a triste sorte 
• • • - Qile o destino te deil até qae a morte 

Castanheiro morto! que é da vida estranha 
Que no ovário exíguo d'uma flor nascru, 
E criou raizos, o se foz tamanha, 
Que trezentos anno> sobre uma montanha 
Seus trezer.tos braços de colosso ergueu?! 

Fui e11ta<1 que tomou forma no espirita de Junqueiro (L:ie o 
confessou a Teofilo Braga, que m'o referiu) o corpo vago pagens 
dês'.)e admirá\·cl Préstito fimcúrc', depois vestido com as suntuos:is 
roupJgens da sua fantasia opulentíssima. 

* 

'. :) té á j íl \'1\ '-,~j() d OS ara bes q UB 1 A vid.L roube ao teu corpo doente. 

· enV!llVe!'atn toda H Ci\•ilisac;ão 1 Tu que ês alvo do 'scarneo dessa gente 

d P n · l l · 1 Qne se intitnla consciente e forte a . e .1ilsu1a numa e erna pe-, 

1 

Tu que andas ao acaso sem ter norte 
• U::\ OE\ luz e •lil'0-:18 emigra- Neste mundo tão vil e repelente. 

. çõe...;. suce..;sÍvn.s e as conquis- 1 Tuquevivesportodosdespres1tdo 

lll..., supervenientes COntt•ibni · J E que tenssido sempre um <le;graçado 

d I' d · A quem a mais plangente dôr assola; 
1·a m, Lo 11s á 1orma çãn esta 1 

1 j íl .!!. ll a ;t d rJl j I':\ V e 1, q U e S () b i Não 'stendas mais a mão à caridade 
'' E odeia esta sinistra sociedade 

muito-; a. .... pectos nà') tem su-1 Q.ieapenaspor caprichotedá'smola. 

periol' [11) mund11•-rlisse An- : Jorge Ramos 

toni.i Candido, celebrando o ' í r aec" r 

4.0 centena rio dn des•·nbef't.a c<A. Norma)> 
Perdi infelizmente o n.º duma velha revista fomcesa onde se to- d1i Brazil (n 19 de l\faio de Este' sernanario que se pnbli-

1900 º'' Tent1·0 S. J c.ãn do ca na Povoa de Varzim, orgào 
P11rto·1. Foi Ruy íl:wbnsa um do partirio rapublícano naciona
nrnigo de Porruwd que ne<..sn list;i, entra no 2.º ano de publi-

pa outra origem de inspiração jt~nquciriana. . 
O conto, ou melhor, fanta~1a, cm prosa, traduzido de. Be.ncdct

to Poggio, lembro-me eu que se chamava Vi:nfr illl raba1s (ignoro 
como se chamaria no original italiano). . 

• 1' - . 
Pois bem· lendo-o, vê-se claramente que esta a,i atonte msp1-

radora d.1 cél~bre Cir~ular. que põe fecho á Vclbicc: do Pa.fre E-
ta no. 

cai:ao, 1110t1vo porque lhes 1311-
liogua, t~ que aludi(( "Ol'adol' vrarnos as 110..;..;.qs felicitações, 
anrnr an11no, ei·gt1P.t1 rnonu- augman<lo-llies inuitas prospen
rne!1toi;;,, e el~1·nnl situ~ç:-w e Ida te:: n11 corrente ano que vni 
de mcnnfuncltvel ClllJCetto. Ce- percorrer. 



O Espo~endcnse 

AUDIENCIA CRIME 'F'ESTAS DA SAUDE 
Teve togar na ultima segunda fei- TORNEIO AOS POMBO::> 

ra, .ter~inan~o na t:rça d~ ta~de. a A direção do Espostnde Spol't 
au.d1encia crime do:s argmdo:s pelo Cltib. que este ano muito concorrerá 
crime de morte perpetrado oo ano fin- para 0 abrilh:mtamento das fe, tas a 
do na .pessoa do. soldad~ da !!Harda realLar a . ·0 ..:-a Srnhora da Saude, 
r~publ1cana Joaqmm do \ .?le, q~e fa- nesta vila, promove no dia 14 de a
zia.parte da g~1a~da .d.e~ta Hla, os. ~.eu's go~to, um ~randioso torneio de tiro 
.Jose de Jesu:s ler1e11ct_. "º L1110 • aos Pombos. com uma pone de ú 
àlanoel, M.a.rques Ferreira: •O mou~ pombos. a qual terá co111reo. á~ 1;3 
co: e 1 ellx. Pmto de Ara~JO • U ~ula_ horas precisas, c-.tando des1gnano . .; 
m1tes11, c~1Ja ?entença foi a segnmte. para os felizes º" sequen1es premias: 

Ao pr1me1ro 8 ano~ de maror ce- r.' i>ramio 3005,,0 , z.º 150. ,.,, .>-º 100$00, 

lular, de de{!redo segurdo. de 20 na 4 º· 5•. e t.." o:ijcctos <'e n.t~. 
altern;itiV3 Il3 pena fina de degredo . A inscrição~ de 30-00 e as cone 1çuc, ba-
}JOI'. 28 anos, eom prisão no lugar do smm-•e no se;:uinte: 

1 

d 8 . . l 1 º-R guiamento gera .. 
degre o por anos em pnmeira e as- 2 ·, É d minado 'J athidor e; e rnr dois 
~e. 1 ombos, com direi o a n >va chamJdl. 

Ao segundo, em igual pena; e ao 3·º -Dist1ncia 2U .m tn·~ com desempates 
Terceiro em (j :inos de prisão ate 30, segundo a dehberaçao do <li• ecto: <lc 

maior Celular· seguida de degredo tiro~.º-Pombos a 
3

,ioo, pago~ pelo5 atirado· 
por 10, ou em aiternativa na pe11a rcs. 
fina de degredo por 20 llllO~. 5.G 0> pr•mbos mirtos são propricd:ide do 

A audrencia correu tanto na 2. ª Club. 
Todos os atiradore<, que desejarem inscre

COffiO 3.ª feira com toda a ordem. A- ··cr se de~cm dirigir o pedido da iDSC71Çfo á 
fluiu a e:ta vila grandjl multidão de ')c(.ret~rí;. do cE;;iozend1 Sport Club>, aonde 
povo das aldeias a presenciar o acto. se prestam t>J<lo.; os escl:mcimcnto<. ------.. ·--- -----····az:-----

Incendiu FALEClfi1ErHO 

CQl'li ISSIO EXECUTIVA OE HOMEtlAGEnl 
AO VELHO PROFESSOR S!l- IWTONIO 

DE ABREU 

CONVITE 

Ex. mo Sur. 

para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, pa~rarem 
a multa de duis escud1Js o .. 
cin<.;o primeirus e de um es
cudo e cincoenta centa\•os 
0 ultimo. em qne ÍOL'am 
condenados por falta ú re
\'i:ta dP i11:peç;i11 nn ano de
rnil rwYec ntt,R ... \'i11Le e 

Tendo um grupu de nn- urn, Cllt para no me. m.o pra-
t. 1. . 1 .. l , ,11 l<l so nomearem he11s a pen-
ta<JS 1 ISCll)U OS f ú \e 1 !" · t t l 
<i . . íura su 1cie11 es para a 

iAJll'Oft'ç:sor snr. Antls1tu10 ltol~ 11a!Iamento, ~ob [Jell:t de se 
}1"€U llOl' jWOllO'al d •· .. 

' - . ·· - devol\'el' esse direito ao surs. ~ avier\ iaua e .Joao "I. · t · t> J 1- E , , 
d \. l l . 1 ~' lfllS e1·10 . u ) ICO. ' lJcll a e asGont:c os reso \'H u . 

' que cheaue ao conhec1me.11-pl'eslar hornern1!re. '' ao seu <:> ..., to de todos se 11assou u pre-n·11e1·:-uHlo mestre pelos re . . 
· sente e m<-us dois de egual levantes se1·,·1çus que pres· t - f~ ' ·1 

· d · t - eor que Yao sei· a 1x<H os ton a <.:nu:::a a ms i·ucao 1 1 · d 
púlilica. iiflrnena~·cm fJUe tuos _ogares que ª 81 e-

. L. , i' - 1 ermma. 
e011s1s 1ra na to Ot~açao l e 1... 1 '· de J 1110 b t , l li _ . ~spozenc e, 'i: u 

No Po1to. onde hin•ia ido fa- um uso ou mera tao, em de 'lü:l3. 
Na sexta feira, da serna1na zer nrna melindro~u operaç-.ao bronze, lia SaJa d.a escola \T 'f'. e· <'.lct'd·-lo 

Passada, pelas ~ horno.:;. ela la1·c e, 110 llo•pl.l"l la l'li·."el"Icor·rl;a rt"a· 1 t .1 l · ert lífU ln eXn l e • 1 .., n , (teS a VI a, e sem o poss1- o J ·1 D. . "to l~~ 101'1"~~ ri.a n~.~::.n \t,la 1 a\'él,111 jq11ell<1 tidade, foleeen o sr. J'.J.::>é . l . - UlZ (e ll'el 
srnal de rncenrt,~ _que se ha\ !ª l Jlarl 111 s Capitão H•'g i lo, dn il'e- ve qlle as varias geraçoes Fl. 
lll<llllfestado llU VISllllJa freguezrn guezia das .:\fari11h IS, de.;tP <:Oll- l p es (} Ie tr 1 lSila Ul'eS 
de Fa·o d 1 

1 e ra az ... l _, i l - O esct'l.\'c.'-lO su}Jst"1tuto do , · . . . . ei:'llw, s~11 o o seu cn< .i1'er 
• .1: OS pl'lllletros ITIOlllf'IÜtl5 if1- lran..;porta lo para a Sllfl frpgue- l'atll IJUL' CSlU t:.lS~üla e que d fi · 

z1a-se Sl'I' na fahr1ca dt• ll\O~l- 1.ia e depo,tlaiio etll jazigo de hoJ.·e e~h,1o. dispersos pelo segtill~eoº oºltllc1.l11º0· A11to111º0 lle 
gem, o que :-e dVerig11oi1 10~1 0 f T ~ p 
11Jo s·~r verdade, mas si111 nu n ' 1111~;:~ á sna alma. paiz, columas e duas Ame- Al · l B 
f'XIP11"º bnrr;11,·ã11 ª'' 11ot"•t,., eh ·e e· .1 ri asso<'I.'lJ' se a' meH n raga. ,. ... l'l as qu H < 1 , .. n - __ _ 
fahril·a, P'"'P!'ii>dHde do sr . .l<ly . 1 -----------
rne L11pt>s Pereira. e alng:rdn ao .,,·. '.'-)~~Ql2or-a do Ll.ago prnjedacla P justa 10me- p 1 N HEI RQ 
eo11structo1·. r. llc1111l11~0" CH1 h,; 1 'o pl'••xi nos badn e~ ilomi11- 11agt'ill, vimos solicitar de 
h·tTl'ira, e F1ll10 011de t11Jtiarn go. 1k e~;> d1) L'11rr.,11te. t1~t'á togar !udns a Slla adesêio,<levendo 
tnuilas rnadeirns, lO barl'o..; p '- na f1.,·g111~zi.i de Ge111t:zes, logar 
quenOS C011;.:tr11idos pn1a a ]J"S- dit [l;,l'Cil, a lr.tdi1·1t1t1al l'O!llêll'.a l[ll'ill{llel' ll'l~ lll.ia enviada 
ca do bacalhat1, fi>rra:nentn,.; e a :\t1S'êt :~e11hor.1 do Lago, Cjllt:' ~er dirigida :io ultimo sina-
ontros ol•jectns d<:> sna arte. .t11 ,.;e \' •11en1 11:1 s11:i ca1wli11ha 

U fogo leves· n µri11cipio ra·u- ,;11brn11ci·11·a ao rio Ca\';1do. e qu • lar· O. 
ma forja l[U•! 110 111esmo lJRl'ra- é se111pre muito 1·oocnrrirla de· E::-:pozcntll', :20 d8 Julho 
cão PXistia e 111a11ife;.1n11-,;n f''ll- rlevotos. de J!)~;J. 
quanto os operarios for:11n j:in ----
trir. • 'o:-: lllPSllJOS dias tamliem A comisstio 

~omp;ll'eCPU an,.; pl'illH'll'Q-; tt>rá lugar Ili! frpguezia da~ ~la- Filipe G. de ,1l11znidu aomes 
gritus de socurm lllllila gt:11te 1111l1a,;, lugar dt~ H10 d1~ Mornhu,.;, j p · · t 
e ern fíf:'Q'llid'l a eorporaçào dos a f,>.,ti111lad·~ P111 honra de :"1•ssa /'esulen e 
Bo111bei1'0:-> de:stA vila, qut:' pres- ::ie11hora da..; .'e\'t'::i, ljll(> c·o~tu- ,/01(0 F. de F'uria Yascoucelos 
tou bons ,.;erviços, ext1n1.rni11du 111a atrai1 ali 111nilns fn!:'ra.-teiro..; Seci·elario 
rap:da111t·11le o logo que :i:11t>a- ·•·-----
ç;11 a l111llt1er tciln o barrHcao 11u111 • :o •t"io de -torados Joüo de Freitas 
cum1 rimeoto aproximnclH1tM11te 
n 51! melros. nnlell(JO 11lt't<1rle por 
l'Ulll pf P[O. 

Us prnjnizos :;fio calculndn:; 
110 \ ,dur de !J a JO co11tu:-;. 

O prtdio PStavn no seguro 
nrns Plll q nnnti'l rn 111tn i 11 t••rinr 

-----!D·•·-...... ·-
.BEilQear-io do 110-:;pita 1 

Abnu llo11te1n no pnlllico n 
balt1Pai·io anexo ao 1Josp1tHI dt':-;
ta vila, qne como o.:; 111Hi::: a~1os 
ri isp~·nsn os se ti..; hu11..; ~t' l'\'i1;os 
a quem dt!le,.; pt'Pclsar. 

U preço dos IJ1rnllo:' Hão o,.; 
SPg11111lt.·s: lrn11ho Lle 1111ersau 011 
dn,.tie <.;Prn toalha, ·l,);'>0 <·., corn 
toallla·2t500 esc. 

-----···~~~ 
IMPOSTOS raUiHCiP IS 

U imposto cobrado Llur ante 
os mezPs de Alml ;;i Julho linda 
foi ele :.l.~60·>00 t:'SC. 

----···~---
restividacjes 

Para f1111t:io11:ir <0 01110j11rnclo::;
1 

110 :2. 0 !'e111estre elo 11110 c;orre11t•· ------------
forn 11 ::'O• teadfls os :-.e;ini11te.- ci- c·on11t1°f'n • •· E!4 >o~t•1111 .. 

lud:10..:: Jn8é Pire-; Lara11jl:'ll'<l. m::~I'rO.' de s ~.;' §ES -
,\11t111iio F1·n11111de,.; l\ihPil'r>, .Jog... 'i,. DIAS 
A11to1110 ,\jq•..;, ,\ 1i1011io l'irP"' La
rat1jetl'<1. i\l,111oei P1rt'::; Afo11..;o, 
Joaqu1111 .\L1rti11s Cctpllão J11111or, 
~lunuel :\hlrtll1-; Cc1p:tãn Hasrn, 
:\lanof'l Jnsé dt-> Car\'Hlho, .Joc;é 
F1• r11a11cl e,; (; Hife lll, .\ gos 1i1d1 o 
Jo!'é To1'1'1'S, ~la11ot'l Go111ei-; d'A-
1,,1\·edo, :\11101110 :ani11:; Ledn, 
padrn, Fll'l11i110 C:le1111>11ti110 Lrni
r, ir11, Franl'i,.;co :\IH1 ti11s da. 'll
vn, .\Ianoel G1)11çalrn::; CIW\'t'S, 

Jo;1 1Jl1Ílll L11i1. Dia"', Alvaro A11-
gt1~to da Sd\'H CnrvHlllal. BPr
nardo Go111;alres E11e..;, Joaq11i111 
Ho irignt'"' F ... neira, A11to11io dt> 
Souw l;o111c:s. :\lan•wl .J.isé da 
C1·uz, ~la110PI l;o11vah·es da . 'il
,·:1, :\lanoel Fern111Hl1-s Agl'a, Jo
sé :\l:l<·id dn:; ~ant.1-1 l'ortela, 
Antonio Gonçnh·e~ P~ queno Ju-
111or, fo é d'Alnlt.'I ln HihPtrO, 
~1:111m 1 PirPs Lonreiro, Antonio 
.José lfp F'. ri 1. 1'1n11n1'l Alw's S. 

2 • e• IHic· .. c.·úo 

O Doutor DelfL!1 Mar
tins Flores, Juiz ele Dirnito 
na ru111nr1·a de Espozende: 

Fa170 salier qnê pol' es
te Juizo conem editos de 
Ressenta dias. a contar <la 
St!gnnda pulilit.:ê1ç:10 dores
perli \'o a11urn~io no «Diariu 
du Gm·ern1>». citando :\la 
110t-!I Hil1ei1·t1 da Cruz e l\Ia
nnc·l nomes dos S<rnlus êlln
Jius ele Gerneses; ~lauoel, fi
llw de .Jus<'' Fer11aurlC's 
e de Jlrtria l\farques e 
.\ 111ade11 r ,11p1~s C:itrtloso . 

Junior .. 1t'rn11y1110 l'..11lilii1110 do ;unho~ de E~ pozende. Fel'-

Encon 1 rou-sen uma 
quanlia que será en
treg·ne a q ne1n pro
var pertencer-lhe; 
pag·andoas despezas 
d'este anuncio. Fa
lar corn 

Arthnr Marques 
Henriques 

Espozende 

LUSA Rt·d. e Adm. 
A Vt'niila de Camões, 11 

VIANA-DO-CASTELO 

Q11i11r. .. 11ar10 dt~ lt•lras .... ~ril'n~ia:-0 

[)1~ rlor: CLHDIO BASTO 

7.ª serie da LUSA (n. 0 • 57 a()(} 
Preço (incluindo o porte rorreio) 

Em Portugal. . • (2.$0 O O rs.) 
Fora do pai,;... (3r$500 rs.) 

Cobrança por cont.1 do assinante 
- (>;igmento adianlarlo. 

,,o.z.,,.. ~D -., 
Paga o Ouro e a Pra

ta mais do que no PORTO. 

• ·a fregnezia ele Fo11li>b a, 
deslt' concl"'lh••, teve logH na ul
t.ma s1-1111a11a n fe>~ti,·hfadt> em 

ho11rn de .' .. t'ba.,l1t10, q11e fo• 
lllllito t'OllCOl'l'lda. 

Vale Sont .. \11ton10 F· rnuudts 1 !\ t · l s·I 
t'elo, Joaq11iu1 d1· Sá LopPs Fcr-PlalH ~ 1 

• ll 01110 l cl k 1 ~·~, f , . 
7 

,
11 

·' , · , 
11a1111•'"• Gno.lpar ~h1trn ... dc Bar- de l~11uLelH1a, E' SebasLmo Pito \e lU e Zlllt;O. 

-----19·•··----- 1~oi-;, .loãn, C1t·ilo Urna .. 1.1110 do,; Al\'es Caseit'll de Belinho Paga-se bem. 
::sa•1los Frg11e1re1lo, Alh1110 lar- · . '1 ... Ta mercearia Vilela. 
tws C:ap1tao. ausl•IJtes em pari.e llH.:erta, 


